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SP 15 -- 2012 F40 13

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo São Pedro
LOCALIDADE Quilombo São Pedro
MUNICÍPIO / UF Eldorado/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Mão Esquerda
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL X   VIGENTE / ÍNTEGRO                                     MEMÓRIA                                     RUÍNA

3. EXECUTANTE 

OBS.: PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE O(A) ENTREVISTADO(A) VER ANEXO 4: CONTATOS. 

NOME Aurico Dias
X MASCULINO

 FEMININO

OCUPAÇÃO Lavrador

DATA DE 

NASCIMENTO /

FUNDAÇÃO

09/02/1962

RELAÇÃO COM O BEM

 MESTRE

 APRENDIZ

 PRODUTOR

 VENDEDOR

 X   PÚBLICO

 X   EXECUTANTE

 OUTRO ________________________________________________________

4. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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5. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

A dança conhecida como Mão-Esquerda foi identificada em 8 comunidades quilombolas. Em três delas, incluindo São
Pedro, a dança ainda é praticada, embora isso se dê em raras ocasiões de encontros comunitários e eventos culturais.
Originalmente, a dança era praticada nos bailes de puxirão. O passo da dança envolve uma parte em que cada casal
dança junto, e depois, em roda, homens e mulheres circulam alternando as mãos, e trocam de par. Há descrições que
indicam variações deste passo, como se depreende dos excertos de entrevistas apresentados abaixo.

O quilombo São Pedro investiu na retomada da dança, criou figurinos e montou um grupo para apresentações.

"A Mão-Esquerda era tocada nos bailes com viola, violão, sanfona e pandeiro. Tem várias músicas que dá pra dançar.
O nome certo eu não sei dizer, nunca o pessoal deu nome nessa música.

É uma prática tradicional, um motivo de diversão, as pessoas ficam alegres, descontraídas, esquecem dos problemas.
A  Dança tem 2 momentos: primeiro os pares dançam soltos, depois desfaz os pares e inicia a mão-esquerda até
reencontrar o par. Aprendi fazendo, desde criança, no meu bairro com os mais velhos que já sabiam fazer a atividade.

Quando resolve fazer um baile, reúne um grupo e rateia as tarefas: fazer o café, quentão (conforme a época), arrumar
o centro comunitário, convidar os pares, providenciar as músicas. Antes não tinha recurso financeiro. Em 2008 teve o
projeto  da  Secretaria  da  Cultura.  Foi  feito  figurino,  camisetas  e  saias,  e  os  ensaios  eram no  galpão  do  Centro
Comunitário. A gente se apresentou em Cananéia (Festa do Mandira) e São Paulo (Teatro Alfa).  É apresentação
montada da dança pra apresentar fora. Importante pra aprendizagem da juventude, é um momento de transmitir os
saberes dos mais velhos. Aurico Dias, 59 anos, São Pedro, 2011).

6. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA ATIVIDADE

6.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS

6.2.MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

6.3.AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A ATIVIDADE

7. TEMPO

7.1.PERIODICIDADE

7.2.OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
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8. BIOGRAFIA 

9. ATIVIDADE

9.1.ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES

9.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES

9.3.CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

10.PRODUTOS PATRIMONIAIS 

10.1. REPERTÓRIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS

10.2. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAÇÃO

ETAPA ATIVIDADE

10.3. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FUNÇÃO
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10.4. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO

10.5. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

10.6. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS OU CÊNICOS.

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.8. FIGURINOS E ADEREÇOS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.9. DANÇAS

DESCRIÇÃO

QUEM EXECUTA
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FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.10. MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.11. INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.12. ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO

EXECUTANTE ATIVIDADE

11. DESTINAÇÃO DO PRODUTO  

PARA USO PRÓPRIO  VENDE TROCA OUTRO ESPECIFICAR

PARTICIPAÇÃO NA RENDA 

FAMILIAR
SIM             NÃO           PRINCIPAL FONTE DE RENDA             COMPLEMENTO 

MODO DE COMERCIALIZAÇÃO DIRETO INTERMEDIÁRIO    COOPERATIVA / ASSOCIAÇÃO 

12.PARTICIPAÇÃO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAÇÕES
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13.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

14.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

15.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

15.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

15.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

Inventário Cultural dos Quilombos do Ribeira

15.3. REGISTROS FOTOGRÁFICOS

16.OBSERVAÇÕES

16.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

16.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

16.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES
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17.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 13

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, AURICO DIAS E JULIANA FERREIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA

05/2012RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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